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Inteligência Artificial: agilidade nas análises de documentos e nas investigações corporativas

Por Thaís Poggio e Leonardo Loures (*)

A Inteligência Artificial (IA), que vem nos ajudando nas mais variadas tarefas do dia a dia, também
tem apoiado os processos que envolvem as investigações corporativas. Um exemplo disso são as
plataformas forenses que contam com recursos de IA para facilitar as análises de documentos,
expandindo o nível da investigação, uma vez que a tecnologia permite acelerar a análise das
informações em um processo que seria consideravelmente mais moroso se conduzido apenas sob
olhares humanos.

De acordo com George Socha, vice-presidente da Brand Awareness, 73% dos custos de revisão de
documentos são provenientes da coleta e do processamento das informações e isso ocorre devido
à alta complexidade dos dados e das diversas possibilidades de armazenamento. Desta forma,
aproveitando-se dos recursos de IA durante o estágio inicial, ou seja, na avaliação do caso, é
possível garantir uma grande economia de tempo e redução dos custos após o início das análises.

E como esse processo ocorre? Com o auxílio da Inteligência Artificial, ao invés de executar a
tradicional lista de palavras-chave, as equipes de investigadores e de tecnologia priorizam a
contextualização e o objetivo da investigação criando um modelo capaz de direcionar os resultados
para documentos relevantes, independente de datas, consultas e filtros tradicionalmente aplicados,
o que possibilita uma abordagem mais ampla, direcionada e eficiente para o processo investigativo.

Diante deste cenário, a utilização da Inteligência Artificial permite a rápida exploração e descoberta
de conexões entre colaboradores, fornecedores, terceiros e agentes públicos que não estavam
previamente mapeados no escopo inicial e que são, muitas vezes, até desconhecidos no
planejamento da investigação. Além disso, permite que sejam identificados e agrupados, de forma
rápida, todos os nomes, sobrenomes, apelidos, e-mails pessoais e corporativos utilizados pelo
investigado ou por pessoas com as quais ele se relaciona.

Também é possível visualizar as trocas de mensagens por meio de uma rede de relacionamento
disponível na própria plataforma de IA, facilitando a identificação das interações mais realizadas,
bem como das interações anômalas ao dia a dia do pesquisado, o que possibilita que sejam
identificadas condutas e comportamentos inadequados ou desencorajados pela empresa.

Além disso, é possível facilitar a identificação de temas sensíveis e de difícil apuração, como
assédio moral e sexual, gestão por injúria e comportamento moral inadequado, entre outros. Isso
acontece porque a Inteligência Artificial é capaz de identificar comunicações depreciativas ou
sugestivas de animosidade em relação a um indivíduo ou grupo devido às características como
raça, cor, nacionalidade, sexo, deficiência, religião ou orientação sexual. Os termos, as expressões
e as combinações constantemente utilizados pelo investigado também são identificados,
permitindo explorar novas possibilidades além das já planejadas no escopo principal.

Essas são apenas algumas das funcionalidades que podem ser exploradas por meio da utilização da
Inteligência Artificial. Contudo, existem outras inúmeras aplicabilidades desse recurso tecnológico
que podem ser empregadas para dar celeridade, eficácia e assertividade nas investigações
corporativas.

Diante das fraudes cada vez mais elaboradas, não há como negar que as empresas precisam ficar
atentas e sempre bem-informadas sobre as facilidades que a tecnologia pode fornecer no que
tange a uma investigação interna ou anticorrupção, uma vez que todas as pessoas jurídicas
públicas e privadas estão sujeitas a fraudes e condutas irregulares cometidas por colaboradores e
públicos externos.

Como sabemos, fraudadores e transgressores também costumam utilizar a tecnologia a seu favor.
Por isso, as organizações precisam se munir dos avanços tecnológicos para prevenir ou identificar
essas ações e, para isso, a Inteligência Artificial pode ser uma enorme aliada.
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(*) Thaís Poggio e Leonardo Loures são consultores seniores da área de Forense e Investigação
Empresarial da ICTS Protiviti, empresa especializada em soluções para gestão de riscos,
compliance, ESG, auditoria interna, investigação e proteção e privacidade de dado
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